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			Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Gerry, eu estou completamente ridícula! Ninguém no seu perfeito juízo usaria uma roupa como esta num torneio de pólo! Este chapéu está a fazer-me parecer um cogumelo gigante! – reclamou Jan Carruthers à prima.

			– Essa é a ideia – respondeu Gerry enquanto recuava um passo para examinar o efeito. – Devemos chamar a atenção geral e tu, minha querida, estás como deverias estar. Muito extravagante.

			– Eu deveria ter-te mandado encontrar outra pessoa quando me propuseste este plano absurdo.

			– Já disse isso várias vezes. Acontece que sou insistente e conheço os teus pontos fracos. Bastou eu mencionar aquelas pobres mulheres que acreditam ser necessário gastar milhares de dólares para se apresentarem socialmente e fazerem sucesso e tu cedeste. Além disso, para tornar o meu pedido ainda mais irrecusável, prometi que os lucros seriam doados ao teu instituto de caridade.

			– O instituto não é meu e eu não teria aceitado a tua proposta se ao menos desconfiasse em que tipo de figura é que tu tencionavas transformar-me – Jan olhou para a saia justa de seda de cor pérola e suspirou. Aquela seria uma roupa perfeita para um almoço formal, mas para um campo de pólo em Auckland! Francamente!

			– Claro que não – concordou Gerry com um sorriso. – Agora, pára de reclamar. Tu estás perfeita. Quero dizer, um cogumelo perfeito. O que é que esperavas? Mulheres com menos de um metro e sessenta de altura não podem usar chapéus de abas largas. Dá-te por satisfeita por ele ser claro e liso. Já pensaste se fosse preciso usar um vermelho com bolinhas amarelas?

			Gerry era fotógrafa numa revista de moda e aquela seria uma oportunidade rara de colher material sobre o mau gosto de algumas pessoas quando se apresentavam em lugares públicos.

			– Além disso – continuou Gerry, – o teu instituto está a necessitar de toda a ajuda que puder conseguir. Li no jornal que o governo cortou os apoios em cinquenta por cento.

			– E cinquenta por cento de quase nada é nada – admitiu Jan.

			Gerry olhou para a prima e meneou a cabeça.

			– A verdade é que sob essa superfície sofisticada tu és a criatura mais maternal que conheço. Porque é que não te casas e tens os teus próprios filhos em vez de dedicares todo o teu tempo livre a angariar fundos para uma instituição que cuida de meninas com problemas?

			Jan franziu o sobrolho.

			– Estou a avisar, desde já, que não responderei por mim caso seja alvo de gozo.

			– O cabeleireiro queria que tu fosses de peruca loira, lembras-te? Fui eu que o convenci a deixar-te apresentares-te com os teus cabelos curtos e castanhos, ao natural. Não quero que a matéria acabe por parecer uma farsa. A minha intenção é fotografar mulheres que gastam muito dinheiro em roupas, mas que cometem erros crassos.

			– Mulheres loucas como eu! – retorquiu Jan, e fechou os olhos para não continuar a ver a sua imagem. – Não sei como é que pude concordar contigo! Sou uma consultora de estética, quase uma psicóloga. A minha profissão é ensinar as pessoas a realçarem as suas qualidades e disfarçarem os seus defeitos. Dou aulas e seminários sobre a escolha certa de roupas, cores e estilos. Sou especialista em cursos sobre autoconfiança e valorização pessoal. Nunca fui fotografada como exemplo do que não devo fazer!

			– Não pretendemos estragar a tua imagem – lembrou Gerry. – Bastará que as leitoras virem a página para depararem contigo como realmente és. Uma mulher elegante e impecável – Gerry puxou Jan pela mão. – Trata de deixar Cindy terminar a maquilhagem e coloca esta pulseira.

			– Oh, não! Uma pulseira de diamantes! – Jan deu um passo para trás e quase torceu o pé devido à altura dos saltos. – Que chatice! Como é que esperas que eu ande com perfeição em chão de terra de salto? Tu vais acabar por me matares.

			– Não sejas melodramática – respondeu Gerry. – Coloca a pulseira. Será o complemento perfeito para o traje e para os sapatos.

			– E se eu a perder ou se ela for roubada?

			– Tu és responsável demais para perderes alguma coisa e, embora a Nova Zelândia esteja a tentar equiparar-se ao resto do mundo na incidência de crimes, duvido que encontremos um ladrão de jóias num campeonato de pólo. Mesmo que fosse o caso, contamos com um segurança na nossa equipa. Portanto, estica esse braço de uma vez e pensa no quanto estarás a ajudar o teu instituto.

			Jan estendeu o braço e fechou os olhos. «Tudo pela caridade», pensou.

			– Muito bem – Gerry deu uma piscadela e um sorriso. – Tu estás horrível. Isto é, não estás. Com esses enormes olhos azuis e com as tuas feições exóticas, tu nunca deixas de ser bonita. Isso para não mencionar a tua sensualidade. Tenho a certeza de que serias uma das modelos mais famosas e ricas do mundo se tivesses uns quinze centímetros a mais.

			– Não tenho vocação para modelo – retorquiu Jan. – Mesmo que tivesse, já passei da idade.

			– Não sejas parva. Muitas modelos chegam aos trinta e um anos sem perderem o sucesso. A tua pele é fabulosa. Ainda não apresentas nenhuma ruga.

			– Todos têm rugas, ao menos de expressão – Jan contradisse a prima. – E eu não tenho trinta e um anos ainda. O meu aniversário será apenas amanhã.

			– Hoje ou amanhã é a mesma coisa. Por falar em aniversário, mal posso esperar pela tua festa. A tia Cynthia sabe organizar festas e reuniões sociais como ninguém. Mas, antes, precisamos de trabalhar. Vamos? E não te esqueças de sorrir para a câmara.

			Jan suspirou.

			– Não consigo andar com estes sapatos. Preciso de muletas ou então de um escravo para me carregar.

			Gerry encolheu os ombros.

			– Sinto muito, mas estamos com falta de escravos hoje. Tu vais aguentar. És dona de uma força interior capaz de vencer qualquer dificuldade. Além disso, o que estás a fazer é por uma boa causa. Há centenas de milhares de mulheres na Nova Zelândia e Austrália ansiosas por descobrir como é que poderão apresentar-se em qualquer parte, a qualquer hora, com um guarda-roupa básico que não lhes custará uma fortuna.

			– Ainda acho que deverias optar por fotografias com as roupas certas.

			– Não seria original. Confia em mim. A matéria vai dar-te uma óptima publicidade.

			– Óptima publicidade? – gozou Jan. – Depois de a revista ser colocada nas bancas, duvido que algum cliente me procure.

			– Não sejas parva. Assim que virarem a página, os leitores compreenderão o objectivo da reportagem.

			 

			 

			Junto do público, com uma taça de champanhe na mão, Jan posou para a câmara. As pessoas que a conheciam sorriam e acenavam, atentas ao que estava a acontecer.

			Jan não se importava com isso. Estava acostumada a ser observada. De certa forma, fazia parte do seu trabalho. Os seus cursos e seminários eram assistidos por grandes audiências.

			Aquela sessão, contudo, era diferente e a sensação de desconforto aumentou quando o fotógrafo comentou sobre a existência de um actor latente dentro de cada indivíduo.

			A sua vontade era de mostrar a língua em vez de sorrir. Irritada, ela atirou a cabeça para trás. No movimento, captou o olhar de um homem a poucos metros de distância.

			Ele já estava lá no início da sessão, mas tinha-se mantido alheio. Aparentemente, a conversa fiada do fotógrafo tinha-lhe chamado a atenção.

			A estatura das pessoas não deveria ser motivo de intimidação. Tinha crescido com um padrasto e com uma meia-irmã altos. Estava acostumada a erguer a cabeça para olhar para Stephen e Anet.

			O estranho era alto, tinha ombros largos e pernas e braços musculosos, mas, ao contrário dos seus parentes, não parecia gentil. A sua aparência era de alguém que gostava de dominar os outros.

			Decidiu suster-lhe o olhar, mas de modo objectivo, como se fosse uma fotógrafa diante do seu modelo.

			Os traços do rosto eram severos, talvez devido à linha recta das sobrancelhas e do modo como ele apertava os lábios. O bronzeado da pele sugeria uma vida ao ar livre, assim como os músculos desenvolvidos. Os cabelos eram castanhos e ondulados. O corte era feito por um bom profissional, sem dúvida.

			Ele devia ser um jogador de pólo profissional. Talvez estivesse à espera do jogo seguinte.

			Ao lado dele havia uma rapariga ainda mais alta do que Gerry, vestida de modo adequado e elegante.

			De repente ela disse-lhe qualquer coisa e ele virou-se. O seu sorriso ou alguma palavra fê-la corar. Ele era o tipo de homem que seduzia as mulheres mesmo sem tentar, com a sua aura de autoconfiança.

			O melhor que tinha a fazer era lembrar-se de que estava ali a trabalhar, não para se sentir atraída por um desportista desconhecido, embora ele fosse dono de um magnetismo inegável.

			Quando Gerry se deu por satisfeita, chamou-a para trocar de roupa.

			– Só mais um instante – pediu o fotógrafo. – Quero tirar mais uma ou duas fotografias com cavalos ao fundo.

			Jan olhou para o campo onde estava a acontecer o primeiro jogo e seguiu o fotógrafo até ao local sugerido com passos estudados para não perder o equilíbrio.

			– Aqui está bom – disse ele. – Tenta sorrir como se estivesses a pensar no teu namorado, com muita saudade, e soubesses que o encontrarias à noite.

			«Namorado? Que namorado?», pensou Jan. Em todo o caso, tentou fazer o que Cid pedia, sem notar que um dos cavalos estava a correr em direcção a ela. Quando percebeu, deu um passo para trás, mas não conseguiu segurar o chapéu que lhe foi arrancado da cabeça pelo deslocamento de ar.

			O jogador foi atirado ao chão e o cavalo continuou a correr. Logo depois, chegaram-lhe gritos aos ouvidos.

			Não houve tempo para nada. De repente, um par de mãos fortes puxou-a para o lado e para a segurança. Ao mesmo tempo o cavalo bateu junto à cerca e caiu de joelhos.

			O seu salvador, o homem que lhe tinha chamado a atenção há poucos instantes, encaminhou-se para o cavalo, que já estava novamente de pé, e disse-lhe qualquer coisa. Jan não conseguiu ouvir. O seu coração batia descompassado. Assim mesmo, ela, como todos os presentes, ficaram imóveis e atentos à cena.

			– Estás bem? – perguntou Gerry, assustada.

			Jan fez um movimento afirmativo com a cabeça e cruzou os braços sobre o peito na tentativa de parar de tremer.

			O desconhecido segurou as rédeas do cavalo com uma das mãos e com a outra acariciou-lhe o pescoço. A sua voz devia ser mágica, pois conseguiu acalmar o animal. Quando o jogador que tinha caído se aproximou, felizmente ileso, o cavalo já estava a andar. O desconhecido entregou-lhe as rédeas e disse qualquer coisa que fez o outro rir. Em seguida, ele pôs-se a andar em direcção a Jan.

			– Você está bem?

			Ele usou as mesmas palavras de Gerry, mas enquanto havia preocupação no tom da amiga, no dele havia acusação.

			– Sim – respondeu ela. – E o cavalo?

			O homem tinha olhos cinzentos, quase prateados, e eles pareciam mirá-la com raiva.

			– Se está, não foi graças a si. O seu maldito chapéu poderia tê-lo matado e ao jogador que o montava. E também a si.

			Jan empalideceu e arregalou os olhos, incapaz de raciocinar, quanto mais de responder.

			– Dê-lhe qualquer coisa de beber – ordenou ele a Gerry. – Chá ou água com açúcar. Nada de álcool.

			Gerry, a tão capaz e independente Gerry, apressou-se a obedecer.

			– Quero ir contigo – murmurou Jan.

			No entanto, os seus joelhos vacilaram e ela teria tropeçado e caído caso o seu salvador não tornasse a segurá-la e a levá-la para o camarim improvisado numa barraca, longe dos cavalos, do sol e da curiosidade da multidão.

			O perfume que ele usava era suave e másculo, mas tão potente que ela o sentiu invadi-la por todas as células.

			Por alguma razão inexplicável Jan sentiu os olhos marejarem. Fechou-os. Nesse instante entendeu. A visão daquele rosto viril e a sensação provocada por aqueles braços fortes em redor do seu corpo provocaram-lhe um choque maior do que o perigo do qual tinha acabado de escapar.

			Ele colocou-a no chão só quando entraram no camarim. Longe do seu calor, ela voltou a tremer.

			Alguém lhe empurrou uma cadeira e ela desabou, incapaz de permanecer de pé. A sua primeira reacção foi a de tirar os sapatos.

			– São tão pequenos que poderiam servir numa criança se não fossem os saltos.

			Não foi um elogio, mas Jan sentiu que enrubescia.

			– Estamos muito gratos pela rapidez com que agiu – disse Gerry oferecendo ao homem um dos seus mais irresistíveis sorrisos e acompanhando-o até à saída.

			Assim que ficaram a sós, o cabeleireiro ofereceu uma chávena de chá a Jan.

			Ela tomou um gole e quase derramou a bebida de tanto que tremia. No dia seguinte, provavelmente, teria dores por todo o corpo e apresentaria manchas roxas nos braços. Por outro lado, se o desconhecido não tivesse sido rápido, ela poderia ter morrido sob as patas do cavalo.

			– Como é que te estás a sentir? – tornou Gerry a perguntar ao voltar para junto dela.

			Jan entregou-lhe a chávena e levantou-se cambaleante.

			– Ainda não estou firme, mas isto passa. Precisamos, afinal, de terminar com as fotografias.

			– Será que consegues?

			– Claro que sim. Tu ajudas-me a trocar de roupa?

			Foi com imenso esforço que Jan tornou a sair do camarim. Apesar de estar acostumada a ser alvo de olhares, aquela situação era diferente.

			O único consolo era o seu actual aspecto. Agora estava vestida de acordo com a ocasião. Em vez dos saltos altos, usava um confortável par de sapatos baixos e um conjunto de saia e blusa de algodão cor de mel. A pulseira de diamantes tinha sido substituída por uma fina corrente de ouro e, para se proteger do sol, ela levava uma sombrinha.

			Peter voltou a comportar-se como o profissional sério e calado que era e a sessão terminou em poucos minutos. Ainda bem. Jan não via a hora de voltar para a segurança da sua casa, longe de olhares, longe daquele homem que a tinha tratado com tanta antipatia.

			Era um alívio que não estivesse por perto. Talvez o encontrasse no meio do campo se tentasse assistir à partida, mas ela encontrava-se ali como modelo e não como desportista e preferia concentrar-se no seu trabalho.

			No entanto, no momento em que Cid terminou de a fotografar e ela estava a dirigir-se ao camarim, viu-o de relance montado num cavalo preto.

			– Para quem é que estás a olhar? – perguntou Gerry. – Oh, para ele! Não te culpo. O homem é lindo, não é? É uma pena que seja tão arrogante. Ele olhou-me como se eu fosse um micróbio.

			– Nem todas as pessoas altas têm o costume de olhar para os outros como se fossem superiores. Lembra-te de Stephen e de Anet.

			– Por falar na tua família, como é que estão a tua irmã e o teu maravilhoso cunhado?

			– Continuam apaixonados – respondeu Jan. – Neste momento, estão a explorar algum lugar perdido na Venezuela.

			– Eu não suportaria esse tipo de vida que eles levam. A Venezuela, por exemplo, é um país muito quente. Aliás, aqui também faz muito calor. Estou desejosa de ir embora. E tu, preferes ficar e assistir à partida?

			– Não, obrigada. Não conheço as regras do jogo.

			– Confessa que o jogo não tem nada a ver com a tua vontade de sair daqui. Tu nunca foste muito amiga da vida no campo.

			– Realmente a vida na cidade é mais atraente. Adoro a agitação e o glamour das ruas iluminadas.

			A conversa foi interrompida pela chegada de uma mulher com quem Jan tinha trabalhado uma vez na instituição de caridade.

			– Olá, Sue.

			– Oh, Jan! Eu quase morri de susto quando vi aquele cavalo a correr na tua direcção. Ainda bem que aquele homem estava por perto e te salvou. Aliás, ele é tão lindo que parece um deus pagão. Tu conhece-lo?

			Depois de Jan ter garantido que estava bem e que não sabia o nome do homem, Sue convidou-a e a Gerry para se reunirem ao seu grupo.

			– Eu agradeço, mas infelizmente não posso – respondeu Jan.

			Não foi o único convite que recusou. Auckland inteira parecia estar presente naquele torneio de pólo.

			Gerry e ela estavam a afastar-se em direcção aos carros da equipa quando a prima comentou:

			– Como a Nova Zelândia é pequena! Acho que conhecemos todos os presentes.

			– Se analisássemos as nossas árvores genealógicas, talvez descobríssemos alguns parentes que não sabemos possuir – disse Jan.

			– Tu sentiste saudades daqui quando estiveste fora?

			– Muitas. Os três anos foram proveitosos e divertidos, mas eu estava ansiosa para voltar.

			– Entendo o que queres dizer – respondeu Gerry. – A Nova Zelândia pode ser pequena, mas há qualquer coisa de especial neste lugar.

			 

			 

			O sol já estava quase a pôr-se quando Jan entrou na garagem do prédio de três andares onde morava e que ficava protegido da rua por um muro alto pintado de verde.

			Ao entrar no apartamento, Jan atirou os sapatos para o alto e apressou-se a telefonar para a mãe.

			– Olá, querida. Como é que foi a sessão?

			«Não adianta mentir», pensou Jan. Era melhor que a sua mãe soubesse da sua boca do que de outra pessoa.

			– Justamente num torneio de pólo! – lamentou Cynthia, como se o acontecimento se tornasse ainda pior devido ao lugar.

			– Ao menos fui salva por um homem lindo de morrer – brincou Jan.

			– Eu gostaria de lhe agradecer.

			Por alguma razão, a lembrança da raiva que viu naqueles olhos cinzentos fê-la estremecer.

			– Acho que será difícil eu tornar a vê-lo. Bem, como cheguei antes do que esperava, tomarei um banho e irei ajudar-te.

			– Oh, não – respondeu a mãe. – Não quero que chegues antes das oito horas. Está tudo sob controlo. A casa está limpa e a decoração está pronta. Os empregados encarregar-se-ão do resto. Trata de descansar. Faz um chá e mergulha na banheira ou então lê ou vê um filme. Não te atrevas a chegares antes da hora marcada!

			Jan desligou, a rir. A sua mãe era incrível.

			Encaminhou-se para o terraço e contemplou o horizonte. Sentia-se em paz. O seu trabalho com Gerry tinha terminado. Dentro de dois meses, o artigo e as fotografias seriam publicados. A sua prima tinha prometido mencionar o instituto e o esforço e a dedicação das voluntárias em encaminhar meninas e jovens de rua.

			Seria excelente se a matéria feita por Gerry trouxesse um pouco mais de dinheiro para os cofres.

			 

			 

			Deveria ter dormido profundamente, pois embora estivesse a ouvir o telefone tocar, não conseguiu atendê-lo prontamente.

			O atendedor de chamadas entrou em funcionamento, mas quem quer que tivesse chamado, não deixou mensagem. Deveria ter-se contentado em acordá-la. Afastado o sono, Jan viu-se a andar de um lado para o outro, à procura de qualquer coisa para fazer.

			Lembrou-se do grupo de meninas que estava a viajar para um acampamento numa das ilhas do Golfo Hauraki a convite de uma outra instituição de assistência social. Um fim-de-semana não era muito, mas sempre ajudava.

			Uma das metas do seu grupo era contar com um acampamento permanente, onde as jovens poderiam permanecer durante várias semanas, se necessário, longe das tentações da cidade e das más companhias.

			Cerca de um mês antes, Jan e a sua equipa tinham feito um levantamento de custos.

			– Não estamos a precisar de muito – comentou uma das voluntárias. – Apenas do mundo.

			Os números eram realmente altos. Durante os últimos anos, ela tinha organizado eventos de beneficência para proporcionar uma base financeira ao projecto. No presente, não existia preocupações com a renda nem com os salários dos funcionários, mas com o aumento do custo de vida e com a chegada incessante de mais meninas, estavam a precisar de aumentar o quadro de empregados.

			– Acho que as minhas energias estão a acabar – comentou Jan para consigo.

			Trinta e um anos não era uma idade avançada, mas a verdade era que ela já não se sentia uma menina.

			Pela primeira vez na sua vida, Jan não estava entusiasmada com a sua festa de aniversário, que também marcava o fim do Verão e dava as boas-vindas ao Outono. A sua mãe fazia questão de comemorar aquela data. Tratava-se de uma tradição de família.

			Aquela onda de melancolia devia ser normal. Uma das suas primas tinha-a prevenido em relação a isso.

			– Todos passam por isso. A maioria, ao completar quarenta anos. No meu caso, foi aos treze. Eu acordei aos prantos. Chorei o dia inteiro.

			Jan tinha-se sentido feliz ao completar os treze e todos os anos anteriores.

			– Pára já com isso! – ordenou ela a si própria em voz alta e resolveu tomar um sumo.

			A caminho da cozinha, o seu olhar recaiu sobre o pacote que a sua irmã e o marido lhe deram antes de viajarem para a América do Sul, com instruções para que fosse aberto apenas quando ela voltasse da sua festa de aniversário.

			Onde é que estariam naquele momento? Pela primeira vez, Jan admitiu que sentia inveja de Anet e de Lucas e do amor que os unia. Ela nunca se tinha apaixonado. Nem uma única vez.

			Tivera um namorado aos vinte anos, se é que podia chamar aquele relacionamento doloroso e humilhante de namoro. Mais tarde, tivera dois pedidos de casamento. Sentira-se atraída pelos dois pretendentes e chegara a afeiçoar-se a eles, mas faltara confiança para o passo final.

			Para ela, teria de ser tudo ou nada. Queria um envolvimento forte, apaixonado, total e fiel. Se não conseguisse, preferia continuar sozinha.

			Inesperadamente, uma imagem do homem que a tinha salvo formou-se ante os seus olhos.

			Um calor sufocante invadiu-a. Ele tinha presença. Contudo, não era esse o detalhe que mais a atraíra. Conhecia muitos homens de presença. O seu padrasto, por exemplo, e Lucas, o seu cunhado. Drake Arundell, o marido de Olívia, uma grande amiga sua, também tinha.

			O desconhecido tinha mais do que presença; ele exalava autoridade e disciplina. Movia-se com a graça e a rapidez de um felino. Devia ser igualmente perigoso.

			Terminado o sumo, Jan lavou o copo e guardou-o.

			– O mais provável é que ele seja apenas um jogador de pólo como qualquer outro.

			Com esse pensamento, tentou esquecer o homem. Era absurdo tecer fantasias sobre alguém que não conhecia e que, certamente, não tornaria a ver.

			A sua vida era boa. Gostava do que fazia, ganhava bem e contava com uma família maravilhosa. Do que é necessitava mais? Se não se casasse e não tivesse filhos, seria uma boa tia para os seus sobrinhos.

			Talvez comprasse um gato.

			 

			 

			Ao apresentar-se para a festa, vestida com um lindo modelo cor de marfim, a sua mãe conduziu-a através da sala para o amplo terraço onde já se tinha reunido um grupo de amigos.

			– Tu estás óptima – cumprimentou-a Gerry, após os aplausos, abraços e beijos.

			– Obrigada.

			– Escolheste um vestido bastante discreto, de gola alta e mangas compridas. O que é que se passa? Hematomas?

			– Alguns – admitiu Jan.

			– Eu devia ter dispensado aquele chapéu – disse Gerry, arrependida.

			– Bem que eu queria, mas o importante é que ninguém saiu magoado. Nem o cavalo.

			– O teu herói era fascinante. Quem seria?

			– Um dos jogadores – respondeu Jan.

			– Talvez devêssemos ter sugerido que a tua mãe convidasse alguns – brincou Gerry. – Eles teriam sido a sensação da tua festa com aqueles músculos todos.

			– A maioria deles não deve nem sequer saber dizer mais do que dez palavras.

			– E quem é que se importa, bonitos como são?

			– Parecem centauros.

			Gerry deu uma gargalhada.

			– Está bem. Talvez não sejam finos, mas eu confesso que preferia ficar em silêncio, apenas a tomar o meu champanhe e a olhar para as suas figuras. Eu…

			Jan virou-se para ver quem tinha chegado para colocar Gerry em tal estado de espanto. Ali, ao lado de Sally Porter, uma das suas amigas de infância, a apertar a mão da sua mãe, estava o homem que a tinha salvo há poucas horas.

			– É o novo namorado de Sally? – indagou Gerry. – Eu não a vi no jogo de pólo, mas nada a impedia de estar presente.

			Jan mal a ouviu.

			– Acho que é meu dever ir até lá e cumprimentá-los – disse.

			– Vou contigo.

			Elas atravessaram juntas o terraço e seguiram para a sala. Ao vê-las, a ruiva e exuberante Sally acenou. O homem nem sequer pestanejou.

			– Esqueci-me de te dizer, querida – apressou-se a mãe a contar. – Sally ficou de trazer um primo para a tua festa.

			O nome dele era Kear Lannion e, por alguma razão, o facto de ser primo de Sally pareceu-lhe uma obra do destino.

			– Nós já nos conhecemos, mãe – Jan estendeu a mão. – Kear foi o homem que salvou a minha vida esta tarde.

			Ele apertou a mão dela com gentileza.

			– Jan. O nome combina contigo.

			– Por ser pequeno? – retorquiu ela, quase ofendida.

			– Não. Não foi exactamente isso que me veio à mente – respondeu ele com um sorriso irónico. – Já recuperaste do susto?

			– Sim, obrigada.

			Ela não pretendia mencionar os hematomas que ele tinha deixado nos seus braços. Muito menos explicar os motivos que a levaram a apresentar-se ao jogo com aquele traje ridículo. Não explicaria que a reportagem apresentaria outra sequência de fotografias. Em especial porque ele perceberia que ela tinha sentido a sua falta.

			No entanto, gostaria que ele soubesse que não era a mulher por quem a tomara. Gerry poderia mencionar o assunto. O problema era que a sua prima estava ocupada demais em impressioná-lo.

			A sua mãe era a única a comportar-se com naturalidade.

			– Que coincidência seres primo de Sally!

			– O mais bonito deles e o mais atlético – acrescentou Sally. – Tenho a certeza de que a equipa perderá metade dos fãs agora que Kear resolveu parar de jogar.

			– Resolveste retirar-te? – indagou Gerry, interessada.

			– Não exactamente. Apenas já não tenho tempo suficiente para me dedicar ao desporto. Joguei, hoje, pela última vez para a equipa da Nova Zelândia.

			Os convidados começaram a chegar. Até que Jan recebesse todos e voltasse para junto de Kear, ele, Sally e Gerry conversavam animadamente com uma outra mulher.

			Jan manteve-se à distância.

			Cerca de uma hora mais tarde, a voz grave e profunda de Kear alcançou-a por trás.

			– O teu copo está vazio. Queres beber alguma coisa?

			– Sumo de laranja, mas eu mesma posso servir-me.

			– Não é trabalho – respondeu ele, e acompanhou-a até ao bar. – És abstémia?

			– Não, mas para alguém do meu tamanho, meio copo é o suficiente.

			– Sábia atitude.

			Jan olhou à sua volta em busca de alguém com quem pudesse deixá-lo. Havia qualquer coisa naquele homem que a deixava tensa e com a respiração acelerada.

			Por fim, quando o silêncio se tornou quase insuportável, ele olhou para o seu vestido, ou mais especialmente para as mangas compridas.

			– Eu deixei marcas no teu corpo?
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